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3º. ENCONTRO – JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO

•Objetivo – refletir sobre a 
justiça da reencarnação e o 
seu significado para todos 
nós.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO 
• Meditando sobre a justiça da reencarnação:
• Feche os olhos e entre em contato com você mesmo(a) 
em essência, buscando sentir‐se um Espírito imortal, 
momentaneamente encarnado em um corpo físico. 
Qual é para você o significado de saber‐se um Espírito 
imortal em evolução momentaneamente reencarnado 
para poder evoluir? Como você sente essa realidade em 
sua vida? Você sabe dessa realidade e a sente no 
coração? Deixe os seus pensamentos e sentimentos 
fluírem, evitando qualquer mascaramento num 
processo de autoengano. Seja verdadeiro(a) com você, 
analisando‐se com autenticidade.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• L.E. 171. Em que se funda o dogma da 
reencarnação?

• Dicionário Houaiss
• Dogma
• 1 Rubrica: teologia. ponto fundamental de 
uma doutrina religiosa, apresentado como 
certo e indiscutível

• Ex.: d. da santíssima trindade 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO

• 2 Derivação: por extensão de sentido.
• qualquer doutrina (filosófica, política 
etc.) de caráter indiscutível

• 3 Derivação: por extensão de sentido.
• princípio estabelecido; opinião firmada; 
preceito, máxima
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• L.E. 171. Em que se funda o dogma da 
reencarnação?

• “Na justiça de Deus e na revelação, pois 
incessantemente repetimos: o bom pai deixa 
sempre aberta a seus filhos uma porta para o 
arrependimento. Não te diz a razão que seria injusto 
privar para sempre da felicidade eterna todos 
aqueles de quem não dependeu o melhorarem‐se? 
Não são filhos de Deus todos os homens? Só entre 
os egoístas se encontram a iniquidade, o ódio 
implacável e os castigos sem remissão.”
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO

• (comentário de Allan Kardec) Todos os 
Espíritos tendem para a perfeição e Deus 
lhes faculta os meios de alcançá‐la, 
proporcionando‐lhes as provações da 
vida corporal. Sua justiça, porém, lhes 
concede realizar, em novas existências, o 
que não puderam fazer ou concluir 
numa primeira prova.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Não obraria Deus com equidade, nem de acordo 
com a Sua bondade, se condenasse para sempre 
os que talvez hajam encontrado, oriundos do 
próprio meio onde foram colocados e alheios à 
vontade que os animava, obstáculos ao seu 
melhoramento. Se a sorte do homem se fixasse 
irrevogavelmente depois da morte, não seria 
uma única a balança em que Deus pesa as ações 
de todas as criaturas e não haveria 
imparcialidade no tratamento que a todas 
dispensa.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• A doutrina da reencarnação, isto é, a que 
consiste em admitir para o Espírito muitas 
existências sucessivas, é a única que corresponde 
à ideia que formamos da justiça de Deus para 
com os homens que se acham em condição moral 
inferior; a única que pode explicar o futuro e 
firmar as nossas esperanças, pois que nos 
oferece os meios de resgatarmos os nossos erros 
por novas provações. A razão no‐la indica e os 
Espíritos a ensinam.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• O homem, que tem consciência da sua 
inferioridade, haure consoladora esperança na 
doutrina da reencarnação. Se crê na justiça de 
Deus, não pode contar que venha a achar‐se, 
para sempre, em pé de igualdade com os que 
mais fizeram do que ele. Sustém‐no, porém, e 
lhe reanima a coragem a ideia de que aquela 
inferioridade não o deserda eternamente do 
supremo bem e que, mediante novos esforços, 
dado lhe será conquistá‐lo. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO

• Quem é que, ao cabo da sua carreira, 
não deplora haver tão tarde ganho 
uma experiência de que já não mais 
pode tirar proveito? Entretanto, essa 
experiência tardia não fica perdida; o 
Espírito a utilizará em nova 
existência.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• CONSIDERAÇÕES SOBRE A PLURALIDADE DAS 
EXISTÊNCIAS (resumo do item 222 de O Livro dos 
Espíritos)

• Não é novo, dizem alguns, o dogma da 
reencarnação; ressuscitaram‐no da doutrina de 
Pitágoras. Nunca dissemos ser de invenção 
moderna a Doutrina Espírita. Constituindo uma lei 
da Natureza, o Espiritismo há de ter existido desde 
a origem dos tempos e sempre nos esforçamos por 
demonstrar que dele se descobrem sinais na 
antiguidade mais remota. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Pitágoras, como se sabe, não foi o autor do 
sistema da metempsicose; ele o colheu dos 
filósofos indianos e dos egípcios, que o 
tinham desde tempos imemoriais. A ideia da 
transmigração das almas formava, pois, uma 
crença vulgar, aceita pelos homens mais 
eminentes. De que modo a adquiriram? Por 
uma revelação, ou por intuição? Ignoramo‐
lo. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Seja, porém, como for, o que não padece dúvida é 
que uma ideia não atravessa séculos e séculos, nem 
consegue impor‐se a inteligências de escol, se não 
contiver algo de sério. Assim, a ancianidade desta 
doutrina, em vez de ser uma objeção, seria prova a 
seu favor. Contudo, entre a metempsicose dos 
antigos e a moderna doutrina da reencarnação, há, 
como também se sabe, profunda diferença, 
assinalada pelo fato de os Espíritos rejeitarem, de 
maneira absoluta, a transmigração da alma do 
homem para os animais e reciprocamente.



www.espiritizar.com.br

JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Portanto, ensinando o dogma da pluralidade 
das existências corporais, os Espíritos renovam 
uma doutrina que teve origem nas primeiras 
idades do mundo e que se conservou no íntimo 
de muitas pessoas, até aos nossos dias. 
Simplesmente, eles a apresentam de um ponto 
de vista mais racional, mais acorde com as leis 
progressivas da Natureza e mais de 
conformidade com a sabedoria do Criador, 
despindo‐a de todos os acessórios da 
superstição. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Circunstância digna de nota é que não só 
neste livro os Espíritos a ensinaram no 
decurso dos últimos tempos: já antes da 
sua publicação, numerosas 
comunicações da mesma natureza se 
obtiveram em vários países, 
multiplicando‐se depois, 
consideravelmente. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• [...]
• Se não há reencarnação, só há, evidentemente, 
uma existência corporal. Se a nossa atual 
existência corpórea é única, a alma de cada 
homem foi criada por ocasião do seu nascimento, 
a menos que se admita a anterioridade da alma, 
caso em que se caberia perguntar o que era ela 
antes do nascimento e se o estado em que se 
achava não constituía uma existência sob forma 
qualquer. Não há meio termo: ou a alma existia, 
ou não existia antes do corpo. 



www.espiritizar.com.br

JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Se existia, qual a sua situação? Tinha, ou não, 
consciência de si mesma? Se não tinha, é quase 
como se não existisse. Se tinha individualidade, 
era progressiva, ou estacionária? Num e noutro 
caso, a que grau chegara ao tomar o corpo? 
Admitindo, de acordo com a crença vulgar, que 
a alma nasce com o corpo, ou, o que vem a ser 
o mesmo, que, antes de encarnar, só dispõe de 
faculdades negativas, perguntamos:
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• 1º Por que mostra a alma aptidões tão diversas e 
independentes das ideias que a educação lhe fez 
adquirir?

• 2º Donde vem a aptidão extranormal que muitas 
crianças em tenra idade revelam, para esta ou 
aquela arte, para esta ou aquela ciência, enquanto 
outras se conservam inferiores ou medíocres 
durante a vida toda?

• 3º Donde, em uns, as ideias inatas ou intuitivas, 
que noutros não existem?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• 4º Donde, em certas crianças, o instinto precoce 
que revelam para os vícios ou para as virtudes, os 
sentimentos inatos de dignidade ou de baixeza, 
contrastando com o meio em que elas nasceram?

• 5º Por que, abstraindo‐se da educação, uns 
homens são mais adiantados do que outros?

• 6º Por que há selvagens e homens civilizados? Se 
tomardes de um menino hotentote recém‐nascido 
e o educardes nos nossos melhores liceus, fareis 
dele algum dia um Laplace ou um Newton?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Qual a filosofia ou a teosofia capaz de resolver 
estes problemas? É fora de dúvida que, ou as almas 
são iguais ao nascerem, ou são desiguais. Se são 
iguais, por que, entre elas, tão grande diversidade 
de aptidões? Dir‐se‐á que isso depende do 
organismo. Mas, então, achamo‐nos em presença 
da mais monstruosa e imoral das doutrinas. O 
homem seria simples máquina, joguete da matéria; 
deixaria de ter a responsabilidade de seus atos, 
pois que poderia atribuir tudo às suas imperfeições 
físicas. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Se almas são desiguais, é que Deus as criou 
assim. Nesse caso, porém, por que a inata 
superioridade concedida a algumas? 
Corresponderá essa parcialidade à justiça de 
Deus e ao amor que Ele consagra igualmente 
a todas as suas criaturas?

• Admitamos, ao contrário, uma série de 
progressivas existências anteriores para cada 
alma e tudo se explica. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Ao nascerem, trazem os homens a intuição 
do que aprenderam antes: São mais ou 
menos adiantados, conforme o número de 
existências que contem, conforme já estejam 
mais ou menos afastados do ponto de 
partida. Dá‐se aí exatamente o que se 
observa numa reunião de indivíduos de 
todas as idades, onde cada um terá 
desenvolvimento proporcionado ao número 
de anos que tenha vivido. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• As existências sucessivas serão, para a vida da 
alma, o que os anos são para a do corpo. Reuni, 
em certo dia, um milheiro de indivíduos de um a 
oitenta anos; suponde que um véu encubra todos 
os dias precedentes ao em que os reunistes e 
que, em consequência, acreditais que todos 
nasceram na mesma ocasião. Perguntareis 
naturalmente como é que uns são grandes e 
outros pequenos, uns velhos e jovens outros, 
instruídos uns, outros ainda ignorantes. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Se, porém, dissipando‐se a nuvem que lhes oculta 
o passado, vierdes a saber que todos hão vivido 
mais ou menos tempo, tudo se vos tornará 
explicado. Deus, em Sua justiça, não pode ter 
criado almas desigualmente perfeitas. Com a 
pluralidade das existências, a desigualdade que 
notamos nada mais apresenta em oposição à mais 
rigorosa equidade: é que apenas vemos o presente 
e não o passado. A este raciocínio serve de base 
algum sistema, alguma suposição gratuita? Não. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Partimos de um fato patente, incontestável: 
a desigualdade das aptidões e do 
desenvolvimento intelectual e moral e 
verificamos que nenhuma das teorias 
correntes o explica, ao passo que uma outra 
teoria lhe dá explicação simples, natural e 
lógica. Será racional preferir‐se as que não 
explicam àquela que explica?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• À vista da sexta interrogação acima, dirão 
naturalmente que o hotentote é de raça inferior. 
Perguntaremos, então, se o hotentote é ou não um 
homem. Se é, por que a ele e à sua raça privou Deus 
dos privilégios concedidos à raça caucásica? Se não 
é, por que tentar fazê‐lo cristão? A Doutrina Espírita 
tem mais amplitude do que tudo isto. Segundo ela, 
não há muitas espécies de homens, há tão‐somente 
cujos espíritos estão mais ou menos atrasados, 
porém, todos suscetíveis de progredir. Não é este 
princípio mais conforme à justiça de Deus?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Vimos de apreciar a alma com relação ao seu 
passado e ao seu presente. Se a considerarmos, 
tendo em vista o seu futuro, esbarraremos nas 
mesmas dificuldades. 

• 1ª Se a nossa existência atual é que, só ela, 
decidirá da nossa sorte vindoura, quais, na vida 
futura, as posições respectivas do selvagem e do 
homem civilizado? Estarão no mesmo nível, ou se 
acharão distanciados um do outro, no tocante à 
soma de felicidade eterna que lhes caiba?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• 2ª O homem que trabalhou toda a sua vida 
por melhorar‐se, virá a ocupar a mesma 
categoria de outro que se conservou em grau 
inferior de adiantamento, não por culpa sua, 
mas porque não teve tempo, nem 
possibilidade de se tornar melhor?

• 3ª O que praticou o mal, por não ter podido 
instruir‐se, será culpado de um estado de 
coisas cuja existência em nada dependeu 
dele?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• 4ª Trabalha‐se continuamente por esclarecer, 
moralizar, civilizar os homens. Mas, em 
contraposição a um que fica esclarecido, 
milhões de outros morrem todos os dias 
antes que a luz lhes tenha chegado. Qual a 
sorte destes últimos? Serão tratados como 
réprobos? No caso contrário, que fizeram 
para ocupar categoria idêntica à dos outros? 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• 5ª Que sorte aguarda os que morrem na 
infância, quando ainda não puderam 
fazer nem o bem, nem o mal? Se vão 
para o meio dos eleitos, por que esse 
favor, sem que coisa alguma hajam feito 
para merecê‐lo? Em virtude de que 
privilégio eles se veem isentos das 
tribulações da vida?
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Haverá alguma doutrina capaz de resolver esses 
problemas? Admitam‐se as existências 
consecutivas e tudo se explicará conformemente 
à justiça de Deus. O que se não pôde fazer numa 
existência faz‐se em outra. Assim é que ninguém 
escapa à lei do progresso, que cada um será 
recompensado segundo o seu merecimento real 
e que ninguém fica excluído da felicidade 
suprema, a que todos podem aspirar, quaisquer 
que sejam os obstáculos com que topem no 
caminho.
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Essas questões facilmente se multiplicariam ao 
infinito, porquanto inúmeros são os problemas 
psicológicos e morais que só na pluralidade das 
existências encontram solução. Limitamo‐nos a 
formular as de ordem mais geral. Como quer que 
seja, alegar‐se‐á talvez que a Igreja não admite a 
doutrina da reencarnação; que ela subverteria a 
religião. Não temos o intuito de tratar dessa 
questão neste momento. Basta‐nos o havermos 
demonstrado que aquela doutrina é 
eminentemente moral e racional. 
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JUSTIÇA DA REENCARNAÇÃO
• Ora, o que é moral e racional não pode estar 
em oposição a uma religião que proclama ser 
Deus a bondade e a razão por excelência. 
Que teria sido da religião, se, contra a 
opinião universal e o testemunho da ciência, 
se houvesse obstinadamente recusado a 
render‐se à evidência e expulsado de seu 
seio todos os que não acreditassem no 
movimento do Sol ou nos seis dias da 
criação? 
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• Que crédito houvera merecido e que autoridade 
teria tido, entre povos cultos, uma religião fundada 
em erros manifestos e que os impusesse como 
artigos de fé? Logo que a evidência se patenteou, a 
Igreja, criteriosamente, se colocou do lado da 
evidência. Uma vez provado que certas coisas 
existentes seriam impossíveis sem a reencarnação, 
que, a não ser por esse meio, não se consegue 
explicar alguns pontos do dogma, cumpre admiti‐lo 
e reconhecer meramente aparente o antagonismo 
entre esta doutrina e a dogmática. 
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• Avaliação reflexiva: Feche os olhos e entre em 
contato com você mesmo(a) em essência, 
buscando sentir o conteúdo estudado neste 
encontro: 

• O que você entendeu do conteúdo que se 
aplique à sua vida? 

• O conteúdo estudado mudou a forma como 
você entende a justiça da reencarnação? Caso 
positivo, que mudança foi essa?
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• Neste encontro refletimos que a Lei da 
Reencarnação está em conformidade com a 
Lei de Justiça, Amor e Caridade, 
constituindo‐se em uma bênção que Deus 
nos oferece para evoluir por meio do 
cumprimento das Leis Divinas e do 
desenvolvendo as virtudes. Como você se 
sente aproveitando essa dádiva divina para 
conquistar a sua evolução? 
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• Como você sente a sua vida 
aplicando o conteúdo estudado? 
Você sente que ele pode melhorar a 
sua vida em sua busca de 
autotransformação e nas suas 
atividades na prática do Bem? 
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• Sinta‐se, agora, um Espírito imortal que traz em si 
mesmo a determinação divina de evoluir até a 
perfeição relativa, pelo conhecimento pleno e 
cumprimento das Leis Divinas, pela prática das 
virtudes e pela busca da unidade com Deus. 
Mergulhe profundamente nessa verdade espiritual. 
Sinta‐a, veja‐se cumprindo as Leis Divinas e 
desenvolvendo todas as virtudes essenciais da Vida 
ao longo do tempo, sentindo plenamente o objetivo 
pelo qual você está reencarnado, dádiva para que 
você conquiste a perfeição. 


